
PDS ataca 
"Nós somos um partido 

de oposição, com mandato 
passado pelo povo". Ao 
contrário do que possa pa-
recer à primeira vista, a 
frase não é de militantes da 
esquerda. Trata-se, na ver-
dade, da mais recente defi-
nição do PDS — ou do "no-
vo PDS" —, segundo seu 
candidato a senador pelo 
Distrito Federal, Acyr Pi-
tanga Seixas. 

Se o discurso agora é ou-
tro, o "antigo" PDS conti-
nua vivo, mas abrigado sob 
outras siglas, como frisa 
Selxas. "Poucas são as pes-
soas que se lembram de 
que os culpados por estes 20 
anos, os que mandaram, 
continuam no poder. Eles 
abandonaram o PDS, fo-
ram para outros partidos, 
mas não deixaram o gover-
no. Então, o PDS de que o 
povo não gosta continua no 
poder". 

Nesta entrevista ao 
CORREIO 
BRAZILIENSE, este con-
victo anticomunista fala da 
herança deixada ao parti-
do, por ele mesmo, nestes 
anos de autoritarismo; afir-
ma que o governador José 
Aparecido é seu maior "ca-
bo eleitoral"; critica sua 
administração; e propõe 
um "pacto político" entre 
os partidos. 

O sr. diz que o PDS é um 
partido de oposição, com 
mandato popular. Como 
explica, então, que ele seja 
rejeitado pela população? 

Nas pestibt00, a sigla apa-
rece conk4,1140gundo maior 
índice deMelção e seus 
candided* -tdia situam-se 
entre oiállifliVotados. 

— NON elfrregamos um 
peso mitande, que é a 
sigla PD' uve, durante 
a transierie do regime auto-
ritário para á democracia, 
uma conselentização de 
que o PDB/tal o culpado de 
todo o mal que aconteceu 
durante eideS 20 anos. Pou-
cas são pessoas que se 
lembrani de_que os culpa-
dos pores 20 anos, os 
que mandaram, que foram 
mensagelreS'entre o Palá-
cio do Pié>áo e o Congres-
so Naci:a para que o 
partido Otasse as dire-
tas, coritúltm no poder. 
Eles abe othiram o PDS, 
mas confim no gover-
no. 

Então, *PDS de que o po-
vo não tosta continua no 
poder. E os que hoje estão 
nele são hontens que levam 
a legenda eorn muita digni-
dade, pordue nós entramos 
no partida num momento 
em que a moda era sair. O 
atual PDS realmente é 
comproníéUdo com uma 
ideologia e Calll seu progra-
ma, que é extremamente 
progressista, mas que nun-
ca foi cuffiOrido. 

— Se é tãO pesado carre-
gar a sigla o se, na verda-
de, voas digam ter outros 
objetivos, não era mais fá-
cil simplellOmente abrigar-
se em outra legenda? 

Pitanga 
Entendíamos que, se o 

produto não estava bom, 
não adiantava mudar a em-
balagem e o rótulo. Preci-
sava mudar e transformar 
o conteúdo. E é isso que es-
tamos fazendo em Brasília. 
E resolvemos encarar esse 
peso que é a sigla; enfren-
tar essa situação com dig-
nidade. 

— E qual é a doutrina 
deste "novo" PDS? 

SOmos um partido de 
centro e não admitimos 
pressões de esquerda ou di-
reita. Defendemos a livre 
iniciativa; a greve como di-
reito legítimo de pressão 
dos trabalhadores; a invio-
labilidade das assembléias 
sindicais; a participação 
dos trabalhadores nos lu-
cros das empresas, assim 
como a sua co-gestão. Ou 
seja, nosso objetivo é apli- 

car o programa do PDS, 
que é extremamente pro-
gressista e nunca foi apli-
cado. 

Ideologicamente, é um. 
partido monolítico? 

E extremamente unido, 
principalmente em 
Brasília. 

Então como é que, en-
quanto o senhor diz que o 
partido é de centro, alguns 
candidatos se assumem de 
direita e se orgulham disto, 
como é o caso do Antônio 
Garcia, candidato a depu-
tado? 

Veja bem, o partido é 
uma agremiação comple-
xa, constituída de diversos 
filiados e militantes. O que 
caracteriza a coloração 
partidária é a média do 
comportamento de seus fi- , 

liados. Em todos os parti 
dos encontramos militan-
tes mais à esquerda e à di-
reita. E o equilíbrio destas • 
correntes que caracteriza 
um partido de centro. 

Mas um homem que frisa 
ser de direita adotaria este 
programa que o sr. chama 
de progressista? 

Acho que sim. Veja 
bem, estas contradições 
existem em qualquer parti-
do. Com  a restauração da 
liberdade de pensar e das 
liberdades políticas, 
permitiu-se que o comunis-
ta, no Brasil, batesse a mão, • 
no peito e estendesse o seu 
símbolo estrangeiro ao, la-, -- 
do da bandeira nacional, -.- 
Mas, ao mesmo temo, ve-
mos um candidato doPC do 
B, o Paulo Cassis, defender' 
na televisão uma forma de 
governo, onde os mandatá= . 
rios seriam eleitos via 'Co-
légio Eleitoral. 

O que o sr. tem contra -
o comunismo? 

— Eu sou anticomunista .-
porque repudio tudo que se; 
ja ideologia importada, se- - 
ja da União Soviética, &lá . 
Estados Unidos, da Fran- 
ça, da Albânia... Acho 'que 
temos competência sufl- - 
ciente — e é aí que se afir-
ma o verdadeiro conceito 
de soberania nacional — de 
tomarmos decisões e tras 
çarmos os nossos próprios 
rumos. E o comunismo é 
uma ideologia importada, ". 
desde o símbolo da foice e 
martelo, que é a bandeira 
da União Soviética, até 4,s 
citações de Marx ou da for-
ma de regime da Albânia. 
E tudo Importado. 

Outro aspecto que repu-
dio no comunismo é que nós 
estamos em busca de todas 
as !liberdades democrátis 
cas, como ampla liberdade 
sindical e de associação; o 
revezamento dos partidos 
políticos no poder; a esco-
lha através do voto direto 
dos seus dirigentes máxi-
mos; a liberdade de pensa-
mento, de reunião e do ir e -
vir. E o comunismo é a " 
antítese de todos estes an-
seios de um povo extrema-
mente liberal como o brasi-
leiro. 

Como o sr. encara a 
comparação feita por cer-
tos setores entre PDS e PT, 
já que ambos criticam o 
GDF e o governo federal? 

— Acho que todos os par-
tidos que não pertencem ao _ 
governo e fazem oposição 
ao governo, têm uma sinto,  . 
nia e uma sensibilidade pa-
ra os problemas e falhas,  
que este governo está - 
transferiudo para a massa 
trabalhadora. Então, quan-
do PDS e PT denunciam a 
penalização do assalariado 
pelo Plano Cruzado, por 
exemplo, estamos defen-
dendo pontos semelhantes. - 
Existe uma identidade de 
pontos de vista em todos os • 
partidos e por isso tenho 
pregado a realização de um 
pacto político, que seria 
uma forma suprapartidá-
ria de encaminharmos so-
luções para problemas que 
são comuns a todos os bra-
sileiros. 

Os partidos que dispu-
tam a eleição em Brasília 
poderiam formar um bloco 
unido na Constituinte? 

Isso mesmo. Defen-
deríamos, por exemplo, a 
realização de eleições dire-
tas para governador do 
DF. 

Aliás, o atual governa-
dor ameaçou processá-lo 
por calúnia, difamação e 
injúria... 

E com isso, acabou se 
transformando no meu 
maior cabo eleitoral. Ele 
foi tremendamente mal as-
sessorado. Informaram a 
ele que eu o acusei de des-
viar recursos do DF para'a • 

campanha de ltamar"Fran-
co, em Minas Gerais: 
Quem disse isto foi seu cor-
religionário e governador' 
de Minas, Hélio Garcia. 
Quando o dr. Célio Campos 
anunciou que iria rever os', 
teipes e fitas para me en-
quadrar, uma çortina de SJ -• 
Fendo foi deitada sobre ,o 
assunto. 


